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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica, um dos biomas mais ameaçados do
mundo, possui alta biodiversidade e endemismos, restando
apenas 7% de sua área original, e por isso considerada um
hotspot (Myers et al., 000). O munićıpio de Campinas
está inclúıdo no domı́nio vegetal de Mata Atlântica com
transição para Cerrado, onde restam menos de 3% de flo-
resta estacional semidecidual. Atualmente, são conhecidas
16 espécies de primatas endêmicos da Mata Atlântica (Ry-
lands et al., 000; Pontes et al., 005).

Dentre as principais causas de extinção de espécies estão a
fragmentação florestal e a introdução de espécies exóticas
(Chiarello, 2000; Cox, 2004; Ficetola et al., 007). Para
primatas neotropicais, o efeito da fragmentação pode ser
ainda mais grave, pois devido ao seu hábito arboŕıcola, o
isolamento em manchas de habitat pode impedir o desloca-
mento de indiv́ıduos entre fragmentos, caracterizados como
ilhas (Gilbert & Setz, 2001).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi verificar a influência do
tamanho do fragmento florestal na composição da comu-
nidade de primatas (riqueza, abundância e biomassa) para
a região da Área de Proteção Ambiental Sousas-Joaquim
Eǵıdio, em Campinas/SP.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Área de Estudo

A Área de Proteção Ambiental (APA) Sousas Joaquim
Eǵıdio, em Campinas, nordeste do estado de São Paulo, en-

tre as coordenadas 47002’W - 22043’S e 46048’W - 22057’S
é uma unidade de conservação municipal e possui 22,5 mil
hectares (28% do território municipal). Nela se localizam
diversos bolsões urbanos, com população estimada em mais
de 20 mil habitantes (Seplama, 1996).
A APA possui apenas 1,59% de sua área com mata remanes-
cente, atingindo 8% se inclúıdas áreas em recuperação. Os
dez fragmentos selecionados pertencem à APA ou ao seu
entorno e possuem entre dois e 24 hectares, com formatos
variados e diferentes composições floŕısticas (capoeiras e
matas secundárias). A matriz é principalmente agŕıcola,
com pastagens e plantios perenes ou anuais.
2. Metodologia
Foram feitas contagens absolutas dos indiv́ıduos (como em
Schwarzkopf & Rylands, 1989). A identificação dos grupos e
indiv́ıduos permitiu determinar a composição populacional
de primatas. Os fragmentos eram percorridos arbitraria-
mente e para cada grupo localizado, a espécie foi identifi-
cada, os indiv́ıduos contados e o local georreferenciado com
o uso de GPS (Datum WGS084-UTM - 23K - SUL). Os gru-
pos eram diferenciados pelo local de avistamento, espécie,
tamanho e composição etária.
A biomassa foi calculada multiplicando o número de in-
div́ıduos de cada fragmento pelo peso médio entre machos
e fêmeas (5,6kg para bugios e 0,29kg para saguis, segundo
Emmons & Feer, 1997), dividindo pela área do fragmento.
As regressões lineares foram calculadas através do software
SYSTAT Version10. O ńıvel de significância usado foi de
0,05, calculado através do teste t de Student (Sokal & Rohlf
1995).

RESULTADOS

1. Riqueza, Densidade, Biomassa e Ocorrência de Primatas
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No total foram contados 142 indiv́ıduos de quatro espécies:
bugio - ruivo, sauá, sagui - comum e sagui - do - tufo
- preto (Alouatta guariba clamitans, Callicebus nigrifrons,
Callithrix jacchus e Callithrix penicilatta, respectivamente),
além de h́ıbridos de C. jacchus e C. penicilatta. A área
total amostrada foi de 91 ha, o que resultou numa den-
sidade média de 156,0 indiv́ıduos/km2. O número de in-
div́ıduos encontrados em cada fragmento variou entre zero
e 29. A densidade populacional máxima encontrada foi de
440,0 ind./km2. A maior biomassa média encontrada foi
785 kg/km2. O censo de Gaspar (2005) no maior fragmento
(245 ha) da APA foi utilizado para comparação e controle.
A autora identificou quatro espécies de primatas, sendo a
quinta evidenciada em uma visita de reconhecimento. Den-
tre os fragmentos estudados, quatro possuem três espécies,
duas espécies estão em três fragmentos, uma espécie em um
e em outras duas áreas nenhuma espécie foi evidenciada.

2. Regressões

Foram realizadas seis regressões: 1 - área vs. Número de
espécies; 2 - área vs. densidade de primatas; 3 - área vs
densidade saguis; 4 - área vs densidade de bugios; 5 - área
vs. biomassa e 6 - biomassa/área vs. área.

A regressão entre Riqueza de espécies e a área de mata foi
significativa (g.l.=10; F=18,613**; R2=0,674 e p <0,01).
Nenhuma das densidades consideradas (total, saguis e bu-
gios) foi significativa embora para duas delas (total e saguis)
foi quase significativa (p <0,1). A relação entre Biomassa
total e área, embora significativa, apresentou coeficiente rel-
ativamente baixo (g.l.=10; F=5,91*; R2=0,425 e p <0,05)
e a Biomassa relativa também não foi significativa.

Discussão

A regressão entre riqueza de espécies e área mostrou que há
uma relação entre tamanho do fragmento florestal e número
de espécies capazes de se manter com populações estáveis
por um longo peŕıodo, visto que o histórico de fragmentação
da área não é recente (Santos, 2003). Em diversos estudos a
riqueza de espécies por tamanho de habitat é prevista pela
Teoria de Biogeografia de Ilhas (Macarthur & Wilson 1967),
o que pode ser verificado neste trabalho com a comunidade
de primatas.

Entretanto, a riqueza de espécies pode ser influenciada por
outros fatores como o grau de conservação da área. Por
exemplo, um dos fragmentos, onde a comunidade de pri-
matas é composta por três espécies, está relativamente mais
bem protegido, pois embora haja bairros próximos, a mata
está no interior da propriedade, margeada por áreas de
pastagem, mas com uma cerca que impede a entrada do
gado. Por outro lado, um fragmento próximo com uma
área maior, possui o mesmo número de espécies, mas está
exposto à ação antrópica, como incêndios e caça.

Embora não significativa, a densidade populacional mostra
uma tendência de aumento quando se diminui a área estu-
dada, conforme citado em literatura. A regressão indica que
em habitats menores há uma maior densidade de indiv́ıduos,
independente de qual seja a espécie, embora a regressão
de densidade para bugios não corrobore com esse pressu-
posto (p=0,8). Segundo Robinson & Redford (1991), as
densidades populacionais de primatas neotropicais variam
de acordo com a dieta, também relacionada com sua massa

corporal. Pela maior oferta de alimento, os foĺıvoros ten-
dem a ter maior porte que espécies com outras dietas. Ou
seja, áreas com maior abundância de primatas foĺıvoros con-
tribuem para uma biomassa local maior, o que poderia con-
tribuir para a não - significância da regressão supracitada.

A relação significativa entre Tamanho de Área e quantidade
de Biomassa Total para os dez fragmentos era esperada,
porque se supõe que maiores áreas suportem uma maior
quantidade tanto de indiv́ıduos quanto de biomassa, quais-
quer que sejam as espécies que componham a comunidade
de primatas. Assim, para fragmentos maiores, espera - se
que também a quantidade de biomassa seja maior.

No entanto, quando se trata de Densidade de Biomassa, ou
seja, biomassa/área (kg/km2), isso não pode ser mais es-
perado. Tal relação deve ter sim um valor máximo e talvez
um comportamento assintótico. Esse valor limite pode es-
tar relacionado com a menor área de vida dos grupos em
áreas de dado tamanho, isto é, os grupos iriam diminuir
sua área de vida até um limite mı́nimo que permita sua so-
brevivência. Porém, este valor não foi encontrado com esse
estudo (p=0,39).

Muitos fatores interferem na quantidade de biomassa pre-
sente, como fragmentos florestais com melhor qualidade que
podem oferecer recursos para um maior número de espécies.
Por exemplo, a abundância de lianas, num habitat relati-
vamente perturbado pode permitir a redução de áreas de
vida de bugios, aumentando a densidade de grupos e, con-
sequentemente, a biomassa relativa. Da mesma forma, o
aumento da proporção de bordas e maior abundância de in-
setos podem contribuir para o aumento das densidades de
saguis (Rylands & Keuroghlian, 1988).

CONCLUSÃO

Este trabalho demonstra a importância da conservação de
pequenos fragmentos florestais para primatas, uma vez que
suas populações pareçam ser viáveis por um longo peŕıodo
nesses habitats, sobretudo em área altamente fragmentadas,
como o interior do estado de São Paulo, embora suas den-
sidades populacionais sejam discrepantes daquelas encon-
tradas em ambientes naturais. As altas densidades pode-
riam ser um reflexo dos efeitos ecológicos da fragmentação,
como a perda de espécies predadoras de topo ou facilitação
para obtenção de recursos em bordas de fragmentos.
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